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Destaques: 
● Vetores políticos, socioeconômicos e tecnológicos foram destacados. 
● A região deixa de ser rural para se tornar essencialmente urbana a partir 

de 1960. 
● Políticas econômicas impulsionaram a construção e ampliação de em-

preendimentos logísticos. 
● O setor turístico exerceu e exerce grande influência nas mudanças no 

uso da terra e na paisagem. 
● Este complexo conjunto de vetores modificou a paisagem, ressignifi-

cando suas multifuncionalidades. 

 
Resumo: O conhecimento histórico do uso e ocupação de um território é a chave para 
compreensão dos processos atuais de mudança da paisagem. O presente trabalho identi-
ficou os principais vetores de mudança atuantes na construção da paisagem atual do Lito-
ral Norte de São Paulo entre os séculos XX e XXI, através de revisão da literatura. As po-
líticas econômicas nacionais de industrialização e expansão urbana, influenciadas pelo ca-
pital estrangeiro, e o setor turístico, foram os vetores apontados como responsáveis pelas 
transformações na multifuncionalidade da paisagem no passado e no presente. A amplia-
ção do acesso rodoviário foi consequência desses vetores, trazendo diversos impactos à 
região, como elevado crescimento populacional, expansão urbana sobre as áreas rurais, 
supressão da vegetação nativa, e problemas de saneamento básico. As comunidades tradi-
cionais e as práticas de agricultura familiar foram apontadas como vetor cultural e socio-
econômico que corrobora com a ampliação da heterogeneidade e da multifuncionalidade 
da paisagem. A presença de leis de proteção ambiental foi responsável pela redução do 
desmatamento, porém, foram sugeridas como impulsionadoras de conflitos econômicos, 
ambientais e sociais. 
Palavras-chave: Processos históricos; Políticas econômicas; Expansão urbana; Amplia-
ção de acesso. 
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DRIVERS OF LANDSCAPE CHANGE IN THE NORTHERN COAST OF SÃO 
PAULO (BRAZIL) DURING THE 20TH AND 21ST CENTURIES 

 
Abstract: The understanding of land use history is paramount for comprehending the 
ongoing processes of change in landscapes. Several different driving forces act together 
on these landscapes, resulting in a cumulative effect over time. The history of land use 
change has been compiled and discussed to identify and understand the driving forces of 
change and processes during 2oth and 21st centuries in the coastal region of Northern 
São Paulo State. National economic policies are suggested as the main drivers of the 
transformation of multifunctional landscapes, considering both past and present peri-
ods. Brazilian environmental legislation was also historically described and discussed. 
The construction of highways and other large enterprises has also resulted in intense 
population and urban growth, leading to the loss of native forest and rural areas, as well 
as a decrease in basic services. Traditional and rural villages were also suggested as cul-
tural and socioeconomic drivers of landscape multifunctionality and heterogeneity im-
provement. The reduction in deforestation observed during the 21st century could be a 
consequence of the evolution of environmental laws, which are also suggested as drivers 
of conflicts between economic, social, and environmental interests. 
Keywords: Historical process; Economic policies; Urban growth; Extension of 
access. 
 

IDENTIFICACIÓN DE FACTORES DE CAMBIO DEL PAISAJE EN EL LITO-
RAL NORTE DE SÃO PAULO DURANTE LOS SIGLOS XX Y XXI 

  
Resumen: El conocimiento histórico del uso y la ocupación de un territorio es clave 
para entender los procesos actuales de cambio del paisaje. Este trabajo identificó los 
principales factores de cambio que influyeron en la configuración actual del Litoral Norte 
de São Paulo entre los siglos XX y XXI, a través de una revisión bibliográfica. Se identi-
ficaron las políticas económicas nacionales de industrialización y expansión urbana, in-
fluenciadas por el capital extranjero, y el sector turístico como los elementos responsa-
bles de las transformaciones en la multifuncionalidad del paisaje tanto en el pasado y 
como en el presente. La expansión de las vías de acceso por carretera fue una consecuen-
cia de estos factores, lo que tuvo varios impactos en la región, como un crecimiento po-
blacional significativo, la extensión de las áreas urbanas sobre las zonas rurales, la su-
presión de la vegetación autóctona y problemas de saneamiento básico. Se señalaron las 
comunidades tradicionales y las prácticas agrícolas familiares como factores culturales y 
socioeconómicos que contribuyen a la diversidad y multifuncionalidad del paisaje. La 
existencia de leyes de protección ambiental fue responsable de la reducción de la defo-
restación; sin embargo, también se sugirió que estas leyes pueden ser causantes de con-
flictos entre intereses económicos, ambientales y sociales. 
Palabras clave: Procesos históricos; Políticas económicas; Expansión urbana; Expan-
sión del acceso. 

 
 

INTRODUÇÃO 

A paisagem do Litoral Norte do estado de São Paulo tem passado por trans-

formações desde o início do processo de colonização europeia, mas foi a partir de 

meados do século XX que estas modificações passaram a acontecer de forma mais 

intensa (Ab’Sáber, 1986; Dean, 1996; Silva, 1975). Globalmente, as paisagens e os 
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ecossistemas são remodelados de acordo com o uso atribuído a eles pelos seres 

humanos, e compreender os processos históricos responsáveis por estas mudan-

ças vem se tornando cada vez mais necessário (Antrop, 2000, 2005; Ellis; Ra-

mankutty, 2008).   

As causas que impulsionam as mudanças observadas nas paisagens – aqui 

denominadas vetores – são diversas, e agem em conjunto e de forma simultânea, 

resultando em efeitos cumulativos nas paisagens (Antrop, 2000, 2005; Bürgi; 

Hersperger; Schneeberger, 2004; Geist; Lambin, 2002; Klijn, 2004). Esses veto-

res afetam direta ou indiretamente um sistema socioecológico complexo, e podem 

ser benéficos para a conservação de uma paisagem, ou causadores de modifica-

ções permanentes ou temporárias no sistema (Klijn, 2004). Brandt, Primdahl e 

Reenberg (1999) organizaram os vetores de transformação da paisagem em cinco 

grupos: socioeconômicos, políticos, tecnológicos, naturais e culturais. 

A compreensão da conjunção dos elementos ecológicos, geográficos, soci-

oculturais, históricos e políticos propicia o desenvolvimento de uma abordagem 

holística e multifuncional na análise das paisagens, no que se refere à evolução 

conjunta do Homem e da Natureza (Lima-Guimarães, 2014; Naveh, 2000, 2001, 

2004). Ellis e Ramankutty (2008) sugerem que a heterogeneidade das paisagens 

atuais é consequência dos diversos usos humanos, e destacam a densidade popu-

lacional e os vetores culturais e sociais como impulsionadores dessa heterogenei-

dade. 

Cada paisagem é única e responde de forma diferente às mudanças relaci-

onadas à evolução de suas multifuncionalidades e às diferentes pressões e impac-

tos decorrentes, o que exige um profundo conhecimento da evolução histórica 

sobre a ocupação do local de estudo. A documentação concernente às relações 

humanas em uma paisagem permite explicações substanciais de como os vetores 

causam as suas mudanças (Bürgi; Hersperger; Schneeberger, 2004). Desta 

forma, o presente trabalho identificou e discutiu cronologicamente os vetores res-

ponsáveis pela construção da paisagem do Litoral Norte de São Paulo durante os 

séculos XX e XXI. 

O presente artigo está organizado da seguinte forma: Área de estudo, Mé-

todo, Resultados e discussão, e Considerações finais. A terceira seção (Resultados 

e discussão) está dividida em cinco subseções: Século XX: processo de expansão 
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urbana; atividade agrossilvipastoril nos séculos XX e XXI; o processo de indus-

trialização e ampliação dos empreendimentos logísticos do século XXI; mecanis-

mos de proteção da natureza e ordenamento territorial; sumário e classificação 

dos principais vetores modificadores da paisagem. 

 
ÁREA DE ESTUDO 

O presente estudo utilizou delimitações hidrológicas gerenciais existentes 

para definir o recorte espacial de análise. A Região Hidrográfica do Atlântico Su-

deste é uma unidade de gerenciamento nacional, administrada pela Agência Na-

cional das Águas (ANA). Denominada como um agrupamento regional de bacias 

isoladas, ela é constituída por um conjunto de bacias independentes de rios tri-

butários que desembocam no Atlântico, com área de 214.629 km² – o equivalente 

a 2,5% do território brasileiro. (Ab’Sáber, 1956). Esta região apresenta elevado 

adensamento populacional, e possuía mais de 28 milhões de habitantes no ano 

de 2010 (15% da população nacional à época), concentrados principalmente nas 

regiões urbanas do litoral de São Paulo e Rio de Janeiro (Agência Nacional Das 

Águas, 2015). 

Figura 1 - Localização da área de estudo: Litoral Norte do estado de São Paulo 

 
Fonte: Portal DataGeo Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo e Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística, Censo (2010). Elaborado pela autora (2019). 
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A Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos do Litoral Norte do 

estado de São Paulo (UGRHI 03), doravante denominada de Litoral Norte, é com-

posta pelos municípios de Caraguatatuba, Ilhabela, São Sebastião e Ubatuba (Fi-

gura 1), totalizando 1.948 km² de área, incluindo as porções continentais (1.592 

km²) e insulares (365 km²). O Litoral Norte de São Paulo abriga mais de 308 mil 

habitantes, dos quais aproximadamente 98% vivem nas zonas urbanas (Comitê 

De Bacias Hidrográficas Do Litoral Norte, 2014; FSEADE, 2016). 

O Litoral Norte de São Paulo está inserido no Bioma da Mata Atlântica, o 

qual abriga uma das maiores diversidades biológicas do mundo, e elevado grau 

de endemismo, sendo considerado um dos 35 hotspots globais de biodiversidade 

(Mittermeier et al., 2004; Myers et al., 2000). A longa trajetória de devastação 

desse bioma (Dean, 1996) levou a um alto grau de fragmentação de origem antró-

pica, advinda de grande perda de cobertura florestal durante os séculos XX e XXI, 

restando atualmente cerca de 11% de seu território original (Ribeiro et al. 2009). 

A região sudeste brasileira, principalmente a Serra do Mar, abriga um dos maio-

res e mais bem conservados remanescentes deste bioma, totalizando 11.095,46 

km², ou 7% de sua totalidade no país (Ribeiro et al., 2009). Estas áreas são pro-

tegidas, principalmente, pelo Parque Estadual Serra do Mar (Ab’Sáber, 1986; São 

Paulo, 2006) e pelo Tombamento da Serra do Mar (São Paulo, 1985). Segundo o 

relatório técnico sobre os Remanescentes Florestais da Mata Atlântica, desenvol-

vido pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) e pela Fundação 

S.O.S. Mata Atlântica (2016), o desmatamento deste bioma diminuiu nos últimos 

30 anos, principalmente depois dos anos 2000, e mais de 200 km² foram recu-

perados no estado de São Paulo. 

Tabela 1 - Contextualização das principais características socioeconômicas dos 
municípios do Litoral Norte do estado de São Paulo 

Município 
População 

total 
(2022) 

Densidade 
demográ-

fica 
(hab./km²) 

PIB per ca-
pita 2020 

(R$) 

IDHM 
(2010) 

Área (km²) 

Caraguata-

tuba 
134.875 278,12 31.526,24 0,759 484,947 

Ilhabela 34.934 100,85 302.099,40 0,756 346,389 

São Sebastião 81.54 202,64 37.830,81 0,772 402,395 

Ubatuba 92.98 131,31 26.111,17 0,751 708,105 
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Fonte: Fundação IBGE IBGE Cidades: cidades.ibge.gov.br. Abreviações: Produto Interno Bruto 
(PIB), Índice desenvolvimento Humano Municipal (IDHM). Elaborado pela autora (2023). 
 
MÉTODO 

A geografia histórica e cultural, envolvendo paisagens e o passado, foi alvo 

de estudo de diversos pesquisadores do discurso geográfico, como Carl Sauer e 

Denis Cosgrove, e permite “tornar inteligível os processos pelos quais o homem 

cria seu próprio mundo e ao mesmo tempo o representa” (Corrêa, 2014, p. 43). A 

revisão histórica do uso e da ocupação de um território é a chave para compreen-

são dos processos de construção das paisagens atuais (Antrop, 2005), e pode for-

necer explicações substanciais de como os vetores causam as mudanças na paisa-

gem (Bürgi; Hersperger; Schneeberger, 2004). 

Para elencar os principais vetores durante os séculos XX e XXI na constru-

ção da paisagem atual do Litoral Norte de São Paulo foram utilizados registros 

bibliográficos de diversas origens, presentes nos arquivos públicos, de bibliotecas 

municipais e de universidades, bem como informações existentes na literatura 

científica especializada. Sob as lentes da teoria geográfica da paisagem (Brandt; 

Primdahl; Reenberg, 1999; Naveh, 2000, 2001) e da política ecológica (Robbins, 

2019), os vetores foram classificados em socioeconômicos (S), políticos (P), tec-

nológicos (T), naturais (N) e culturais (C) – seguindo a estrutura analítica pro-

posta por Brandt, Primdahl e Reenberg (1999). Como apontado por Hersperger 

et al. (2021), a escala de análise da paisagem e de seus vetores de modificação é 

de suma importância para sua descrição e se faz necessária para fins de planeja-

mento e tomada de decisão. Assim, classificamos a escala de origem dos vetores 

identificados em internacional (I), nacional (N), estadual (E), regional (R) e mu-

nicipal (M). 

Nesta pesquisa e na classificação dos vetores em categorias de análise aqui 

realizada (Quadro 1), entendemos que políticas desenvolvimentistas são impulsi-

onadas por pressões econômicas de origem internacional e nacional; estas fre-

quentemente se materializam na paisagem de estudo na forma de investimentos 

tecnológicos de infraestrutura, os quais, por sua vez, transformam a paisagem de 

uma região (Pierri-Daunt et al, 2021; Robbins, 2019). As políticas sociais e ambi-

entais são criadas, muitas vezes, como resposta a essas pressões, e, embora bus-
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quem frear ou reduzir impactos na biodiversidade e na integridade das comuni-

dades locais, não estão isentas de gerar conflitos socioambientais (Pierri-Daunt 

et al, 2021; Robbins, 2019). Comunidades locais que se utilizam de práticas de 

uso da terra e atividades sociais com origem histórica, étnica, e tradicional, são 

consideradas vetores culturais (Araújo, 2016; Brandt; Primdahl; Reenberg 1999; 

Mcneely; Scherr, 2009; Naveh, 2001; Pierri-Daunt et al, 2021). 

Quadro 1 - Quadro conceitual para classificação de vetores de modificação da 
paisagem do Litoral Norte do Estado de São Paulo 

Categorias de 
análise e clas-
sificação dos 

vetores de mo-
dificação da 

paisagem 

Vetores de modificação da 
paisagem 

Referencias 

Político 

• Política desenvolvimentista e 
com finalidade de fomentar a 
economia capitalista de cres-
cimento econômico 
• Política social e ambiental 

Brandt, Primdahl e 
Reenberg (1999); Bürgi, 
Hersperger, e 
Schneeberger (2004); 
Robbins (2019) 

Socioeconômico 

• Iniciativas econômicas origi-
nadas de diversas escalas que 
influenciaram políticas públi-
cas, 
• Atividades econômicas regio-

nais e locais, como setor turís-
tico e mercado imobiliário, 
frequentemente ligadas ao 
meio urbano, e atividades in-
dustriais ligadas ao trans-
porte e ao setor de energético. 
• Modificações na estrutura so-

cial e dinâmica populacional, 
como crescimento da popula-
ção e migração, e transforma-
ção da população predomi-
nantemente rural para ur-
bana. 

Brandt, Primdahl e 
Reenberg (1999); Bürgi, 
Hersperger, 
Schneeberger (2004); 
Robbins (2019) 

Tecnológico 

• Investimentos e transforma-
ções na indústria do setor 
energético e indústria de óleo 
e gás, assim como empreendi-
mentos de acesso a região. 

Brandt, Primdahl e 
Reenberg (1999); Bürgi, 
Hersperger, 
Schneeberger (2004) 

Natural 
• Características naturais que 

determinam a localização e a 
forma de uso da terra, como 

Brandt, Primdahl e Re-
enberg (1999); Robbins 
(2019) 
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topografia e características 
ecológicas. 

Cultural 

• Práticas de uso da terra e ati-
vidades sociais com origem 
histórica, étnica, e tradicio-
nal, as quais se materializam 
na relação de sociedade e na-
tureza. 

Araújo (2016); Brandt, 
Primdahl e Reenberg 
(1999). Mcneely; Scherr 
(2009); Naveh (2001) 

Fonte: Organizado pela autora (2023). Traduzido e adaptado de Brandt, Primdahl e Reenberg 
(1999) para o contexto do Litoral Norte do Estado de São Paulo. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Século XX: processo de expansão urbana 

Em função do cenário de Guerra Mundial e da diminuição da exportação, 

o governo autoritário de Getúlio Vargas (1930-1945), principalmente durante o 

periodo de ditadura (1937-1945, o Estado Novo), recorreu a uma política de de-

senvolvimento econômico com investimentos ligados à expansão urbana e à in-

dustrialização – como a ampliação de acessos para melhorar o escoamento de 

produtos manufaturados. Assim, “as cidades cresceram, em prejuízo do campo” 

(Basbaum, 1991, p. 158). 

Até a década de 1930, o transporte de pessoas e mercadorias era primor-

dialmente marinho, com foco nos portos de São Sebastião e Ubatuba (Campos, 

2000). Contudo, a construção das rodovias dos Tamoios (SP-099), em 1932, co-

nectando o município de Caraguatatuba ao de Paraibuna, e Oswaldo Cruz (SP-

125), em 1933, que liga os municípios de Ubatuba e Taubaté, possibilitou a cone-

xão da região litorânea ao planalto. Essas estradas (vetor tecnológico, origem na-

cional e regional) passaram a promover o escoamento dos produtos agrícolas do 

Vale do Paraíba pelos portos, e impulsionaram diversos investimentos e o desen-

volvimento econômico da região (Buzato, 2012; Reis, 2011; Silva, 1975). 

A conexão da Rodovia dos Tamoios (vetor tecnológico, origem nacional e 

regional) com o sistema rodoviário Carvalho Pinto-Ayrton Senna e com a Rodovia 

Presidente Dutra (BR-116) inseriu o Litoral Norte no Eixo Rio–São Paulo (Reis, 

2011; Teixeira, 2013). A abertura da ligação de Caraguatatuba a São Sebastião em 

1939, e, posteriormente, a Ubatuba, conectou os municípios continentais da re-
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gião em 1955 (vetor tecnológico, origem regional), possibilitando o desenvolvi-

mento de novas atividades econômicas, e promovendo o deslocamento interno de 

pessoas e mercadorias (Campos, 2000; Luchiari, 1992). 

O Porto de Ubatuba, localizado na região sul do município, foi reformado 

durante a década de 1940 com o objetivo principal de transportar o estoque pes-

queiro (Silva, 1975). A saturação do Porto de Santos favoreceu o deslocamento do 

transporte de mercadorias para o Porto de São Sebastião, impulsionando inves-

timentos em melhorias e ampliação do porto, as quais foram concluídas em 1954, 

e inauguradas em 1955 (Reis, 2011). A conclusão dessas obras (vetor tecnológico, 

origem nacional e regional) intensificou o processo de expansão das áreas urba-

nas e industrialização na região (Buzato, 2012; Luchiari, 1992). 

Em seu retorno à Presidência em 1951, Getúlio Vargas reforçou a política 

de investimentos em indústrias (vetor socioeconômico e político, origem interna-

cional). Motivada pelo quadro geopolítico mundial da Guerra Fria, iniciou-se a 

campanha “o Petróleo é Nosso”, em 1951, e, na busca da independência energé-

tica, foi criada a empresa estatal Petrobras em 1953 (Basbaum, 1991; Reis, 2011). 

“A política de Juscelino de penetração de capital estrangeiro”, principalmente de 

países imperialistas, também priorizou investimentos na expansão da indústria 

(vetor tecnológico, origem internacional e nacional), o que incentivou o êxodo 

rural em diversas regiões do país no final dos anos 1950 (Basbaum, 1991, p. 225). 

Por conta desses investimentos, o país necessitava de instalações em águas 

profundas para o transporte petrolífero, e o Canal de São Sebastião possibilitava 

tais instalações (Cunha, 2003; Reis, 2011). O Presidente Jânio Quadros autorizou 

a construção do Terminal Almirante Barroso (TEBAR), em 1961, sendo este cons-

truído em 1969, durante o Governo Militar (vetor político, tecnológico, origem 

internacional e nacional). Assim, parte da região central do município de São Se-

bastião foi intensamente afetada por intervenções como a desapropriação de ca-

sas caiçaras, chácaras e roças, para instalação de tanques e oleodutos (Reis, 2011; 

Silva, 1975). Em 1971 foi construído o oleoduto que liga o TEBAR à Refinaria de 

Paulínia, e em 1973, o terminal foi ampliado (Reis, 2011; Silva, 1975). O TEBAR 

se transformou então no maior terminal de óleos e derivados da América Latina 

(Reis, 2011; Teixeira, 2013), o que atraiu a vinda de trabalhadores de todo o país, 
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em sua grande maioria trazidos por empreiteiras e com contratos temporários 

(Reis, 2011; Teixeira, 2013). 

Este processo de expansão industrial (vetor político, socioeconômico, e 

tecnológico, origem internacional e nacional), principalmente para fora da 

Grande São Paulo, transformou o Vale do Paraíba em polo industrial automobi-

lístico, eletrônico e energético (Vieira; Santos, 2012). A exportação destes produ-

tos exigiu melhorias no acesso ao porto, e investimentos no acesso rodoviário à 

região (vetor tecnológico, origem internacional e nacional), resultando em alte-

rações no Litoral Norte de São Paulo. 

A partir da década de 1960, o Litoral Norte de São Paulo passou a ser in-

fluenciado também pelos interesses do setor turístico e da especulação imobiliá-

ria (vetor socioeconômico, origem nacional e regional), passando por novas am-

pliações de acessos e asfaltamento de estradas e vias já existentes – como a aber-

tura do trecho rodoviário que conecta os municípios de São Sebastião e Bertioga, 

em 1962, e sua posterior integração à rodovia Rio-Santos (vetor tecnológico, ori-

gem nacional e regional). Por conseguinte, muitas casas de veraneio foram cons-

truídas, iniciando-se um processo intenso de migração e aumento populacional 

no sul do município de São Sebastião (Luchiari, 1992). 

Como reflexo dessa política nacional de investimentos no setor industrial 

(vetor socioeconômico, político e tecnológico, origem internacional e nacional), 

em 1970, a população urbana ultrapassou a população rural em todos os municí-

pios (vetor socioeconômico, origem nacional, regional e municipal): Caraguata-

tuba apresentou 87,05% de habitantes em áreas urbanas, Ubatuba apresentou 

59,74%, São Sebastião 93,7% e Ilhabela 95,22% (IBGE, 1970). O crescimento das 

áreas urbanas em direção às áreas rurais, observado em muitas regiões do país 

neste período, favoreceu o surgimento de bairros periféricos (Carmo; Marques; 

Miranda, 2012; Luchiari, 1992; Silva, 1975). A mudança de uso rural para urbano 

resultou na crescente supressão da vegetação nativa, principalmente nas matas 

de planície e encostas da serra (Afonso, 2013; Silva, 1975). 

Durante a década de 1970, políticas nacionais do Governo Militar que bus-

cavam a expansão urbana e industrial e a especulação imobiliária (vetor político, 

socioeconômico, e tecnológico, origem internacional e nacional), impulsionaram 
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a construção da Rodovia Rio-Santos (BR-101, ou SP-055 no trecho paulista). Se-

gundo Buzato (2012, p. 80), a história desta rodovia é construída por um “aparato 

político e econômico voltado à exploração da região e ao lucro que não considerou 

os possíveis impactos ambientais gerados”. A partir da década de 1980, a Taxa 

Geométrica de Crescimento Populacional Anual de todos os municípios do Litoral 

Norte de São Paulo superou a média do estado (Figura 2). O processo de migração 

ocorreu (vetor político e socioeconômico, origem nacional, regional e municipal), 

principalmente, em função das promessas de emprego na construção civil, pro-

vindas do setor industrial de petróleo e gás, e do setor turístico (Buzato, 2012; 

Carmo; Marques; Miranda, 2012; Panizza, 2004). A população migrante, na mai-

oria de baixa renda e não especializada, não foi absorvida pelo mercado de traba-

lho; fixou-se então em assentamentos afastados, na base das vertentes da Serra 

do Mar ou em áreas de várzea – ambas consideradas áreas de risco, e cuja ocupa-

ção resultou em profundas modificações na cobertura do solo e impactos ambi-

entais, como o assoreamento de rios e a supressão de vegetação nativa (Buzato, 

2012; Carmo; Marques; Miranda, 2012; Olivato, 2013).   

Figura 2 - Taxa Geométrica de Crescimento Populacional Anual (TGCPA % 
a.a.) nos municípios do Litoral Norte de São Paulo em relação às taxas globais 

para o estado de São Paulo 

 
Fonte: Fundação IBGE (1970; 1980; 1991; 2000 e 2010) e Fundação SEADE (2016). Organizada 
pela autora (2016). 

 

O crescimento populacional resultou no aumento da demanda por obras 

de infraestrutura urbana (vetor socioeconômico e tecnológico, origem regional e 

municipal), como esgotamento sanitário, fornecimento de água e luz, coleta de 
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resíduos sólidos, além de serviços de educação, saúde, emprego e moradia (Bu-

zato, 2012; Luchiari, 1992). A forma imediatista com que os sistemas de esgota-

mento sanitário foram implantados na região não previu o crescimento natural 

da população permanente, tampouco foi planejado para contemplar a população 

flutuante (Campos, 2000; Comitê De Bacias Hidrográficas Do Litoral Norte, 

2014). 

Além da ampliação do acesso, o turismo de veraneio presente em toda re-

gião do Litoral Norte de São Paulo (vetor socioeconômico e político, origem naci-

onal e regional) – particularmente caracterizado pelo fenômeno conhecido como 

segunda residência – resultou em diversos impactos sociais, culturais, ambien-

tais, e econômicos, em especial na reorganização do território e planejamento re-

gional. Isso alterou a cadeia de oferta de emprego, consumo de água e luz, esgo-

tamento sanitário, coleta de lixo, transporte e segurança (Luchiari, 1992; Panizza, 

2004; Reis, 2011; Silva, 1975). 

O processo de expansão das áreas urbanas no Litoral Norte de São Paulo 

“redefiniu os antigos bairros caiçaras, delineou a formação de balneários e criou 

uma hierarquia de centros locais” (Silva, 1975, P. 202), transformando Caragua-

tatuba no centro urbano e São Sebastião, no centro econômico pela presença do 

porto (Silva, 1975). Durante todo o século XX as transformações tecnológicas e 

espaciais resultaram em “um processo gradual de transformação social e territo-

rial dentro das comunidades do litoral paulista” (Afonso, 2013, p. 48; Silva, 1975). 

O Neoliberalismo implantado no Brasil na década de 1990 durante o Go-

verno de Fernando Henrique Cardoso (FHC) favoreceu ainda mais a entrada do 

capital privado e das corporações internacionais de países credores, afastando o 

Estado do planejamento e intervenção econômica (Carinhato, 2008; Teixeira; 

Pinto, 2012). Esta reforma não resultou no desenvolvimento esperado, e sim na 

subordinação do Brasil na economia mundial, dando continuidade à industriali-

zação com crescimento econômico, mas sem desenvolvimento (Teixeira; Pinto, 

2012). Na região de estudo, a industrialização e o crescimento do setor turístico 

no final do século XX (vetor político, socioeconômico e tecnológico, origem naci-

onal, regional e municipal) propiciaram crescimento econômico, ilustrado pelo 

crescimento do PIB, mas com uma grande expansão urbana caracterizada por di-

versos problemas sociais, ambientais e de infraestrutura urbana (Vieira, 2014). 
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Em 2000, a Taxa Geométrica de Crescimento Populacional Anual do Lito-

ral Norte de São Paulo continuou elevada (2,29%) e superior à média do estado 

de São Paulo (1,08%), com mais de 90% da população concentrada nas áreas ur-

banas (Instituto Brasileiro De Geografia E Estatística, 2000) (vetor político e so-

cioeconômico, origem nacional, regional e municipal). O final do Século XX foi 

marcado por elevadas taxas de desmatamento da Mata Atlântica no estado de São 

Paulo, sendo mais de 100 km² desmatados anualmente entre 1985 e 2000 (Fun-

dação S.O.S Mata Atlântica e Instituto Nacional De Pesquisas Espaciais, 2016). 

 
Atividade agrossilvipastoril nos séculos XX e XXI 

A produção agrícola durante a primeira metade do século XX teve expres-

siva importância econômica na região do Litoral Norte de São Paulo, inclusive 

para exportação, com predominância do cultivo de cana-de-açúcar, fumo, café, 

algodão, cereais, banana e diversas árvores frutíferas (Almeida, 1959, p. 13; Silva, 

1975, p. 212). Na planície de Caraguatatuba, até a divisa ao sul com São Sebastião, 

às margens do Rio Claro e na Bacia do Rio Juqueriquerê, o uso agrícola da terra 

era predominante, muito em função das condições de solo fértil e devido à he-

rança das antigas fazendas de café, cana-de-açúcar e da Fazenda dos Ingleses, que 

produzia frutas para exportação (Campos, 2000; Silva, 1975). A agricultura em 

São Sebastião era pouco expressiva nesse período, e produzia-se e cultivava-se, 

basicamente, farinha de mandioca, alguns cereais e roças esparsas. O município 

de Ilhabela também cultivava cereais e cana-de-açúcar, que era processada em 

aguardente e açúcar nos engenhos da ilha. Em Ubatuba, o predomínio era das 

roças caiçaras de produção diversa.  Em toda a região, de forma geral, as planta-

ções de cana-de-açúcar permaneceram nos terrenos mais planos, de baixada, en-

quanto o café era plantado nos morros e terrenos mais íngremes (Silva, 1975). Até 

a década de 1950, as roças caiçaras (vetor cultural e socioeconômico, origem re-

gional e municipal) ainda eram predominantes em toda região, caracterizadas 

por cultivos diversificados, principalmente de caráter anual, feitos por “grupos 

pequenos de agricultores e pescadores dispersos nas praias e planícies, pouco 

ocupando as encostas” (Otani et al., 2011; Silva, 1975). 
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A construção da BR-101 e a criação do Parque Estadual Serra do Mar (ve-

tores socioeconômico, políticos e tecnológicos, origem nacional) durante a dé-

cada de 1970 restringiram a área de ocupação agrícola da região (Otani et al., 

2011). As áreas rurais foram deslocadas para o interior e para as encostas próxi-

mas das escarpas da Serra. Empresas agrícolas e frigoríficas se instalaram no Li-

toral Norte de São Paulo durante a década de 1970 (Silva, 1975), principalmente 

na planície de Caraguatatuba (vetores socioeconômicos, políticos e tecnológicos, 

origem nacional). 

Atualmente, a atividade acontece de forma esparsa no interior dos muni-

cípios do continente, em comunidades tradicionais e mesmo próximo às áreas 

urbanas (vetor cultural e socioeconômico, origem regional e municipal). A maio-

ria da produção local de alimentos é feita através da agricultura familiar ou em 

territórios tradicionais, concentrada nos poucos bairros que mantiveram a tradi-

ção caiçara e quilombola (Marchiori et al., 2015; Mcneely; Scherr, 2009). Por 

exemplo, em novembro de 2015, havia 406 Declarações de Aptidão ao Programa 

de Fortalecimento da Agricultura Familiar ativas (DAPs) na região, as quais mo-

vimentaram a soma de R$ 360.000,00 no mesmo ano. 

Essa maioria relativa de propriedades de agricultura familiar, principal-

mente no município de Ubatuba, se deve a questões históricas de uso e ocupação, 

às características do relevo (Marcílio, 2006; Otani et al., 2011), e a algumas polí-

ticas públicas de apoio (Pierri-Daunt, 2019). Otani et al. (2011) ressaltam que 

houve influência da imigração japonesa no uso da terra e que ainda existem usos 

de agrotóxicos no município de Ubatuba, mas a maioria apresenta uso da propri-

edade em conformidade com a legislação ambiental. 

Diversas propriedades na região utilizam práticas agroecológicas e agro-

florestais (vetor cultural e natural, origem regional e municipal), baseadas muitas 

vezes nos costumes tradicionais, sem uso de insumos químicos e agrotóxicos, o 

que colabora com a conservação dos recursos hídricos e naturais, sendo conside-

rada uma opção sustentável de uso do solo e manutenção dos serviços ecossistê-

micos (De Groot, 2006; Marchiori et al., 2015; Mcneely; Scherr, 2009; Otani et 

al., 2011). Desta forma, as comunidades tradicionais da região podem colaborar 
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muito com a diversificação no uso do solo e, como consequência, com “a manu-

tenção e com o uso sustentado dos ecossistemas naturais” (Diegues, 2001, p. 85; 

Marchiori, 2005). 

A região norte de Ubatuba notabiliza-se com relação à presença das comu-

nidades tradicionais caiçara, quilombola e indígena, como os Caiçaras e Quilom-

bolas do Cambury, os Caiçaras de Ubatumirim, o Quilombo do Sertão da Fa-

zenda, e os Caiçaras da Vila de Picinguaba, Quilombo e Caiçaras de Caçandoca e 

Quilombo do Sertão de Itamambuca. A região ainda abriga duas Terras Indíge-

nas, a T.I. “Ribeirão da Silveira”, nos municípios de São Sebastião e Bertioga, e 

T.I. Boa Vista do Sertão do Prumirim, também no norte de Ubatuba (Pierri-

Daunt, 2019). Além disso, a região conta ainda com a presença de diversas pro-

priedades de agricultores familiares, principalmente concentradas na bacia do 

Rio Juqueriquerê em Caraguatatuba; em Ubatumirim e Corcovado, no município 

de Ubatuba; e poucas famílias na região da Estrada do Limeira, em São Sebastião 

(Monteiro, 2015; São Paulo, 2006; Simões, 2016). O município de Ilhabela abriga 

cerca de 238 famílias caiçaras consideradas tradicionais pelo plano de manejo do 

Parque Estadual da Ilhabela, que apresentam pequenas roças de produção diver-

sificada (São Paulo, 2015). 

As áreas agrícolas de produção familiar e em territórios tradicionais são 

exemplos de usos da terra que contribuem com a multifuncionalidade das paisa-

gens (Araújo, 2016; Mcneely; Scherr, 2009; Naveh, 2001). A heterogeneidade 

funcional de paisagens e de ecossistemas é uma característica que favorece a con-

servação ambiental, e os vetores culturais e sociais são as maiores causas para a 

ampliação da heterogeneidade (De Groot, 2006; Ellis; Ramankutty, 2008; Mcne-

ely; Scherr, 2009; Naveh, 2001). 

 
O processo de industrialização e ampliação dos empreendimentos 

logísticos do século XXI 

A presença de grandes projetos no Litoral Norte de São Paulo marca o iní-

cio do Século XXI. A necessidade de ampliação dos sistemas viários impõe-se na 

região, uma vez que os sistemas de escoamento passam a se mostrar insuficientes 

para comportar as necessidades da região (vetor político, socioeconômico, tecno-
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lógico, origem internacional e nacional). A instalação e ampliação de empreendi-

mentos marítimos e terrestres são atualmente uma das maiores preocupações no 

planejamento ambiental da região (Pierri-Daunt, 2019). 

A política econômica do primeiro mandato do Governo de Luiz Inácio Lula 

da Silva (Lula) (2003 a 2006) dá continuidade à de FHC, mantendo o foco em 

políticas externas com objetivo de exportação. Em seu segundo mandato (2007 a 

2010), além de manter a política externa, Lula buscou o fortalecimento do mer-

cado interno (Teixeira; Pinto, 2012). Para o Litoral Norte de São Paulo, essa po-

lítica promoveu a ampliação e construção de novos sistemas viários e aquaviários 

para transporte interno e exportação do petróleo e gás – por conta dos investi-

mentos na Petrobras – bem como de eletrônicos e automóveis produzidos no Vale 

do Paraíba (vetor político, socioeconômico, tecnológico, origem internacional e 

nacional). 

A descoberta do principal campo de gás não associado do Brasil, o Campo 

de Mexilhão (vetor político, socioeconômico, tecnológico, origem nacional), em 

2003, e da maior jazida de óleo e gás natural do país no campo petrolífero de 

Tupi, Polo Pré-sal, na Bacia de Santos, em 2007, são marcos históricos na rein-

serção da região na rota energética do país (Teixeira, 2013). Essas descobertas 

fomentaram a instalação da Unidade de Tratamento de Gás de Caraguatatuba 

(UTGCA) em 2007, projetada para atender as extrações do Campo de Mexilhão, 

escoando o produto, principalmente, pelo gasoduto que conecta com Taubaté 

(PETROBRAS, 2006). 

Há uma complexa malha de dutos marinhos e terrestres para transporte 

dos produtos derivados de petróleo e gás. Ela conecta os navios plataforma do 

Polo Pré-Sal, ao Poço Tupi, e este à Plataforma de Mexilhão que, por sua vez, se 

conecta com o TEBAR e com a UTGCA; conecta também com o planalto, che-

gando a Taubaté e Paulínia, sendo que a maioria dos dutos já apresenta licença 

de operação (Instituto Polis e Petrobras, 2016; Teixeira, 2013). 

O Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) foi instituído pela lei n° 

6.025 de 2007 (vetor político, socioeconômico, tecnológico, origem nacional), e 

constitui-se em um conjunto de diretrizes voltadas para o estímulo ao investi-

mento privado e ampliação de investimentos públicos em infraestrutura (Brasil, 

2007). Em 2010 foi lançado o PAC 2, o qual apresentava enfoque em obras de 
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relevância social, prevendo investimentos em moradia e saúde; contudo, o go-

verno manteve a política de investimentos na infraestrutura em escala nacional, 

com destaque para a ampliação e construção de estradas, hidroelétricas, portos e 

ferrovias (Teixeira, 2013). 

Com relação às estradas, a ampliação da Rodovia Tamoios (SP-099) apre-

senta trechos inaugurados (vetor político, socioeconômico, tecnológico, origem 

nacional e regional), como a duplicação do subtrecho Planalto e do subtrecho 

Serra, inaugurados em 2022, e em construção, como o subtrecho Anel de Con-

torno Sul – interligando a Rodovia dos Tamoios no município de Caraguatatuba 

com o Porto de São Sebastião – e o subtrecho Anel de Contorno Norte, que co-

nectará a SP-099 com o limite sul de Ubatuba. 

O conjunto de obras mencionado já vem causando alterações no meio am-

biente e no cotidiano dos habitantes locais, seja por alterações no cenário paisa-

gístico e nos recursos hídricos, seja pela sobrecarga na infraestrutura e logística 

local (Comitê De Bacias Hidrográficas Do Litoral Norte, 2014; Francine, 2016; 

Teixeira, 2013). A conciliação entre o desenvolvimento econômico e a conserva-

ção ambiental é pauta de grande interesse e preocupação. O cenário destes pro-

jetos na região e os diversos interesses em disputa demonstram os vetores econô-

micos e políticos envolvidos nas mudanças na paisagem, em detrimento do pla-

nejamento ambiental e social do Litoral Norte de São Paulo (Francine, 2016; Tei-

xeira, 2013, Pierri-Daunt, 2019). 

 
Mecanismos de proteção da natureza e ordenamento territorial 

O quadro 2 a seguir apresenta os principais mecanismos de proteção da 

natureza e ordenamento territorial no recorte espacial e temporal deste trabalho, 

em ordem cronológica. Seguindo o referencial teórico e metodológico apresen-

tado na seção Métodos, classificamos a maioria destes mecanismos como vetores 

políticos e naturais, sendo a escala de origem determinada pela instituição res-

ponsável pelo mecanismo. 
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Quadro 2 - Mecanismos de proteção da natureza e ordenamento territorial 

Mecanismo 

Locali-
dade a 
que se 
refere 

Instituição 
responsável 

Data 
Conteúdo relevante para este 

trabalho 

Decreto Esta-
dual 9.414 

Estado de 
São 

Paulo 

Governo do es-
tado de São 

Paulo 

20/01
/1977 

Criação do Parque Estadual de Ilha-
bela, com 270 km² de área total, es-
tando 1.097 km² deles dentro do Li-
toral Norte. 

Decreto Esta-
dual 9.629 

Estado de 
São 

Paulo 

Governo do es-
tado de São 

Paulo 

30/03
/1977 

Criação do Parque Estadual Ilha 
Anchieta (PEIA), com 8,3 km² de 
área total 

Decreto Esta-
dual 10.251 

Estado de 
São 

Paulo 

Governo do es-
tado de São 

Paulo 

30/08
/1977 

Criação do Parque Estadual Serra 
do Mar (PESM), com 3.320 km² de 
área total. 

Lei Federal 
6.938 

Brasil 
Presidência da 

República 
31/08
/1981 

Estabelece a Política Nacional do 
Meio Ambiente (PNMA), concreti-
zando esforços conservacionistas 
no país. 

Resolução n. 
40 

Estado de 
São 

Paulo 

Conselho de De-
fesa do Patrimô-

nio Histórico, 
Arqueológico, 
Artístico e Tu-
rístico (CON-
DEPHAAT) 

06/06
/1985 

Dispõe sobre o Tombamento da 
Serra do Mar, com intuito de res-
guardar o patrimônio histórico, cul-
tural e paisagístico. 

Lei Federal 
7.661 

Brasil 
Presidência da 

República 
16/05
/1988 

Institui o Plano Nacional de Geren-
ciamento Costeiro (PNGC), como 
parte da PNMA, e definiu o Zonea-
mento Ecológico-Econômico (ZEE) 
como instrumento legal de ordena-
mento do uso do solo. 

Constituição 
da República 
Federativa do 
Brasil de 1988 

Brasil 
Presidência da 

República 
05/12
/1988 

Definiu a Zona Costeira, Mata 
Atlântica e Serra do Mar como “pa-
trimônios nacionais”, e os terrenos 
de Marinha como bens da União. 

Lei Estadual 
7.663 

Estado de 
São 

Paulo 

Governo do es-
tado de São 

Paulo 

31/12/
1991 

Instituiu a Política Estadual de Re-
cursos Hídricos do Estado de São 
Paulo e forneceu definições e dire-
trizes para elaboração do Plano Es-
tadual de Recursos Hídricos 
(PERH). O primeiro plano foi ela-
borado em 1990 e atualmente é atu-
alizado a cada quadriênio. 

Lei Estadual 
9.509 

Estado de 
São 

Paulo 

Governo do es-
tado de São 

Paulo 

20/03
/1997 

Instituiu a Política Estadual do 
Meio Ambiente. 
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Criação do Co-
mitê de Bacias 
do Litoral 
Norte de São 
Paulo (CBH-
LN) 

Estado de 
São 

Paulo 

Governo do es-
tado de São 

Paulo 

02/08
/1997 

Trata-se de um órgão colegiado, de 
caráter consultivo e deliberativo, 
que foi criado com intuito de pro-
mover o gerenciamento e conserva-
ção dos recursos hídricos. 

Reconheci-
mento como 
Reserva da Bi-
osfera e Patri-
mônio Natural 
da Humani-
dade 

Bioma da 
Mata 

Atlântica 
brasileira 

UNESCO 1999 

Reconhece 25 áreas protegidas do 
Bioma da Mata Atlântica nos esta-
dos de São Paulo e Paraná como Re-
serva da Biosfera e Patrimônio Na-
tural da Humanidade. 

Lei Orgânica 
do município 
de São Sebas-
tião 

São Se-
bastião 

Prefeitura do 
município de 
São Sebastião 

1999 

Impulsionada pela resolução n.40, 
que instituiu o Tombamento da 
Serra do Mar, impôs diversas restri-
ções à ocupação do território. 

Lei Federal 
9.985 

Brasil 
Presidência da 

República 
18/07
/2000 

Instituiu o Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação da Natu-
reza (SNUC), estabelecendo crité-
rios e normas para a criação, im-
plantação e gestão das unidades de 
conservação. 

Lei Federal 
10.257 

Brasil 
Presidência da 

República 
10/07
/2001 

Lei do Estatuto da Cidade, estabe-
lece o Plano Diretor como instru-
mento de política urbana. Antes 
desta lei ser publicada, os municí-
pios de São Sebastião e Ubatuba já 
possuíam seus respectivos Planos 
Diretores, além de outras leis que 
regulam o uso e ocupação da costa 
norte e sul de São Sebastião. 

Decreto Fede-
ral 4.340 

Brasil 
Presidência da 

República 
22/08
/2002 

Regulamenta a Lei Federal 
9.985/2000; foi publicado com o 
objetivo de fornecer diretrizes refe-
rentes à delimitação de Unidades de 
Conservação no país. 

Decreto Esta-
dual 49.215 

Estado de 
São 

Paulo 

Governo do es-
tado de São 

Paulo 

07/12
/2004 

Regulamentou o Zoneamento Eco-
lógico-Econômico do Litoral Norte 
de São Paulo. 

Lei Municipal 
2.710 

Ubatuba 
Prefeitura do 
município de 

Ubatuba 

03/10
/2005 

Dispõe sobre o congelamento de 
áreas irregulares. 

Lei Municipal 
421 

Ilhabela 
Prefeitura do 
município de 

Ilhabela 

05/10
/2006 

Instituiu o Plano Diretor do muni-
cípio de Ilhabela. 

Lei Municipal 
2.892 

Ubatuba 
Prefeitura do 
município de 

Ubatuba 

15/12/
2006 

Instituiu o Plano Diretor Participa-
tivo e o processo de planejamento e 
gestão do desenvolvimento urbano 
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do Município de Ubatuba. 

Lei Federal 
11.428 

Brasil 
Presidência da 

República 
22/12
/2006 

Dispõe sobre a utilização e proteção 
da vegetação nativa do Bioma Mata 
Atlântica; promoveu a proteção de 
69% da área do estado de São Paulo 
(cerca de 170.727 km²). 

Lei Municipal 
42 

Caragua-
tatuba 

Prefeitura do 
município de 

Caraguatatuba 

24/11/
2011 

Instituiu o Plano Diretor do muni-
cípio de Caraguatatuba. 

Lei Federal 
12.651 

Brasil 
Presidência da 

República 
25/05
/2012 

“Novo” Código Florestal Brasileiro 
(Lei de Proteção da Vegetação Na-
tiva), dispõe sobre a proteção da ve-
getação nativa, alterando e revo-
gando leis anteriores. 

Lei Estadual 
16.260 

Estado de 
São 

Paulo 

Governo do es-
tado de São 

Paulo 

29/06
/2016 

Esta lei permite ao Estado conceder 
áreas para uso e exploração de re-
cursos dentro de 25 Unidades de 
Conservação estaduais, incluindo o 
Parque Estadual Ilhabela. 

Decreto Esta-
dual 62.913 

Estado de 
São 

Paulo 

Governo do es-
tado de São 

Paulo 

08/11/
2017 

Dispõe sobre o Zoneamento Ecoló-
gico-Econômico do Setor do Litoral 
Norte 

Lei Comple-
mentar 216 

São Se-
bastião 

Prefeitura do 
município de 
São Sebastião 

27/05
/2021 

Dispõe sobre o Plano Diretor do 
município de São Sebastião. 

Fonte: Organizado pela autora (2023), em parceria com Amoroso, G. F. 
 

Os três parques estaduais da região, juntos, protegem cerca de 70% dela; 

o Parque Estadual Serra do Mar (PESM) é a maior unidade de proteção integral 

do litoral brasileiro. Com objetivo de proteger uma grande área contínua, o PESM 

unificou diversas outras áreas protegidas, como reservas e parques municipais, 

criadas no início e em meados do século XX (São Paulo, 2006). Posteriormente, 

outras Unidades de Conservação e Áreas Protegidas foram criadas no Litoral 

Norte de São Paulo, com diferentes objetivos, muitas vezes com áreas sobrepos-

tas. 

No Brasil, os esforços conservacionistas se tornaram mais pronunciados 

na década de 1980. No início da década seguinte, estudos para a elaboração do 

Macrozoneamento do Litoral Norte de São Paulo foram iniciados pela Secretaria 

do Meio Ambiente do Estado de São Paulo. Durante a década de 1980, foram pu-
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blicadas políticas ambientais, que impulsionaram mudanças nacionais de con-

duta de uso e ocupação da terra, resultando na publicação de leis de ordenamento 

territorial e de conservação de patrimônios naturais e culturais. 

No final do século XX, as leis municipais de ordenamento territorial foram 

publicadas, algumas mais conservadoras como o antigo Plano Diretor do municí-

pio de São Sebastião, e outras mais permissivas, como a Lei de uso de solo em 

Ubatuba, que permitiu a verticalização das construções. Essa nova possibilidade 

nos municípios de Ubatuba e Caraguatatuba estimulou o adensamento populaci-

onal e agravou os problemas com saneamento nos bairros urbanos. Atualmente, 

todas as cidades apresentam Planos Diretores municipais: Caraguatatuba (2011), 

Ilhabela (2006), São Sebastião (2021) e Ubatuba (2006), sendo que Caraguata-

tuba, Ilhabela e Ubatuba iniciaram processos de revisão e atualização. As áreas 

planas entre os municípios de São Sebastião e Caraguatatuba estão enquadradas 

para usos destinados às atividades industriais do setor portuário e de petróleo e 

gás (Caraguatatuba, 2011; Teixeira 2013). 

Tanto a atualização da Lei de Proteção da Vegetação Nativa (Brasil, 2012) 

quanto a Lei Estadual n° 16.260 são exemplos de retrocessos na conservação am-

biental nacional, reflexos de políticas econômicas neoliberais que enfraqueceram 

o papel do Estado como responsável pela gestão de patrimônios naturais. 

Segundo o relatório técnico da Fundação S.O.S. Mata Atlântica e do INPE 

(2016) citado anteriormente, o desflorestamento anual da Mata Atlântica no es-

tado de São Paulo diminuiu drasticamente no início do século XXI, chegando a 

apenas 0,45 km² entre 2014 e 2015. Estas organizações destacam que entre 1985 

e 2015 houve uma regeneração de 230 km² do bioma na região. Associados à re-

dução das taxas de crescimento populacional nos primeiros anos deste século, 

fatores como o arcabouço legal e as novas políticas públicas de incentivo à con-

servação, à agricultura familiar e às comunidades tradicionais (descritos nas se-

ções anteriores) podem ter favorecido um novo cenário de conservação da paisa-

gem na região. 

O Plano de Bacias Hidrográficas vigente (2020-2023) foi atualizado recen-

temente pelo CBH-LN em parceria com demais instituições da esfera pública e 

entidades civis, sendo considerado um exemplo de participação civil. 
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O Litoral Norte de São Paulo notabiliza-se com relação à quantidade de 

legislação para conservação ambiental, mas muitas áreas se sobrepõem com di-

ferentes exigências e objetivos, o que, juntamente ao conjunto de restrições de 

uso da terra, podem gerar conflitos socioeconômicos e ambientais (Teixeira, 

2013). 

 
Sumário e classificação dos principais vetores modificadores da pai-

sagem 

Nesta seção, os principais vetores modificadores da paisagem foram orga-

nizados cronologicamente e classificados em vetores socioeconômicos, políticos, 

tecnológicos, naturais e culturais, seguindo Brandt, Primdahl e Reenberg (1999) 

e com relação a sua escala de origem (Figura 3). 

Durante a história da evolução e mudança das paisagens do Litoral Norte 

de São Paulo, podemos identificar três momentos de transição: as décadas de 

1960 e 1970 são marcos no início das transformações estruturais na região, 

quando ela deixa de ser predominantemente rural para se tornar  essencialmente 

urbana; a década de 1980, devido à construção da BR-101; e o cenário atual de 

construção e ampliação de empreendimentos logísticos (vetores tecnológicos), 

todos impulsionados por mudanças econômicas (vetores socioeconômicos) naci-

onais e regionais, que influenciaram as políticas públicas (vetores políticos), re-

fletindo, por sua vez, direta e indiretamente no ordenamento territorial e na ges-

tão ambiental, ao modificar as paisagens ressignificando suas multifuncionalida-

des. 

O Litoral Norte de São Paulo é alvo de crescimento populacional elevado e 

intenso adensamento populacional, ultrapassando a média do estado, desde a dé-

cada de 1980 (Figura 3). Além disso, é palco de desenvolvimento de empreendi-

mentos de infraestrutura planejados sem respeito à configuração paisagística da 

região. O setor turístico (vetor socioeconômico de escala local e regional) exerceu 

e exerce grande influência nas mudanças no uso da terra e na paisagem. A história 

descrita demonstrou que a instalação de empreendimentos (vetor político e tec-

nológico) sem análise de impactos indiretos e cumulativos levou a região a apre-

sentar elevado crescimento populacional (vetor socioeconômico), que culminou 

em diversas modificações na organização do uso da terra, principalmente com 
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relação à transformação da multifuncionalidade da paisagem, um modelo que 

privilegia a escala regional e nacional em detrimento da escala local. 

Figura 3 - Vetores da mudança da paisagem no Litoral Norte de São Paulo du-
rante os Séculos XX e XXI. Siglas: Conselho Estadual de Meio Ambiente (CON-

SEMA); Programa de Aceleração de Crescimento (PAC); Taxa Geométrica de 
Crescimento Populacional Anual (TGCPA); Unidades de Conservação (UC); 

Unidade de Tratamento de Gás de Caraguatatuba (UTGC); Zoneamento Ecoló-
gico-Econômico (ZEE). 

Fonte: Elaborado pela autora (2017), em parceria com Dubeux, T. 
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A chegada de grandes empreendimentos em uma região como o Litoral 

Norte de São Paulo (vetor político, socioeconômico e tecnológico, origem nacio-

nal e regional) pode desencadear mais um momento de transição no gerencia-

mento e planejamento do território paulista. Remanescentes de usos mistos da 

terra, como agricultura familiar e comunidades tradicionais caiçaras, indígenas e 

quilombolas ainda permanecem na região, e sugere-se que estimulem a hetero-

geneidade e a multifuncionalidade paisagística. 

A presença das comunidades tradicionais e de agricultores familiares na 

região, constituindo um vetor cultural e socioeconômico de origem municipal e 

regional, é de extrema importância para manutenção da diversidade paisagística, 

permanência das florestas e segurança alimentar. Por fazerem uso da terra com 

emprego de técnicas agroecológicas e de pousio, propiciam o uso sustentado dos 

ecossistemas naturais, e podem contribuir para a conservação da biodiversidade 

e dos corpos d’água, e para a diversidade de usos de solo e paisagem. 

A região de estudo notabiliza-se com relação à quantidade de instrumentos 

para proteção ambiental e ordenamento territorial (vetor político e natural, es-

cala regional e municipal), a maioria publicada no início do século XXI, mas este 

conjunto de restrições resulta também numa grande porcentagem de área impos-

sibilitada para uso e ocupação humana. Somente a presença de UCs e do tomba-

mento reduzem a cerca de 30% da possível área de ocupação da região. A rele-

vância desses instrumentos é indiscutível, mas por questões históricas e de dife-

rentes interesses, muitos se sobrepõem, às vezes contraditoriamente, ampliando 

os conflitos entre o desenvolvimento econômico, a conservação ambiental e o 

bem-estar da população local. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A revisão geográfica e histórica permitiu demonstrar que os vetores políti-

cos, socioeconômicos e tecnológicos influenciaram as modificações no Litoral 

Norte de São Paulo, e poucos vetores foram classificados como culturais e natu-

rais. 

O presente trabalho demonstrou que as políticas econômicas nacionais e 

regionais, principalmente através do turismo, impulsionaram a melhoria do 

acesso, que, por sua vez, transformou o espaço rural em urbano em meados do 
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século XX. A tecnologia, principalmente trazida pelo setor de petróleo e gás, 

transformou e ainda transforma o espaço urbano em industrial. 

Neste cenário atual de ampliação e construção de grandes empreendimen-

tos e de mudanças nas políticas ambientais e sociais, o crescimento das áreas ur-

banas continuará tanto em expansão como em adensamento, e com ele, a multi-

plicação das diversas demandas ambientais e sociais que este uso exige. A manu-

tenção dos instrumentos de política ambiental, a proteção desses usos tradicio-

nais e culturais da terra, e, principalmente, dessas populações e de seus territórios 

é de suma importância para a resistência ao processo capitalista de urbanização, 

e a mitigação dos diversos conflitos que permeiam as complexas relações de pro-

priedade da terra. 
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